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Economia do Mar
• Não existe metodologia específica para 

mensurar o PIB do mar brasileiro.

• Dos mares retiramos cerca de 95% do 
petróleo, 80% do gás natural e 45% do 
pescado produzidos no País. Pelas rotas 
marítimas escoamos mais de 95% do 
comércio exterior brasileiro.

(Marinha do Brasil)





Países que integram o Painel dos Oceanos
• Austrália
• Canadá
• Chile
• Fiji
• França
• Gana
• Indonésia
• Jamaica
• Japão
• Quênia

• México
• Namíbia
• Noruega
• Palau
• Portugal
• Seicheles
• Reino Unido
• Estados Unidos
• Emirados Árabes Unidos 



Países que estão desenvolvendo contas 
oceânicas

•Austrália

•Canadá

•Chile

•Fiji

• Indonésia

•Noruega

•Portugal

•Vietnã

•Maldivas

•Belize



Portugal 



PIB do Mar: Cálculo Econômico da 
Amazônia Azul - Brasil

• Os resultados demonstram que a economia do mar é extremamente 
dependente de recursos não renováveis e do setor de turismo. 
• O setor naval, tradicionalmente significativo no país, ligado a 

construção e reparação de embarcações, vive uma crise e perdeu muito 
de sua capacidade produtiva. 
• Outro setor importante da economia do mar no mundo, pesca e

aquicultura, também é pouco desenvolvido e concentra-se mais em 
comunidades pesqueiras tradicionais do que em uma indústria de pesca. 
(Rocha et al. 2022 -Centro de Estudos da Economia do Mar - UFRRJ)



•Atividades indiretas (turísticas) -
86% (Carvalho, 2018).

•Apenas 14% equivalem às 
atividades realizadas diretamente 
no mar, como serviços, 
manufatura, defesa nacional, 
geração de energia, extração 
mineral, transporte e riquezas 
geradas pela biodiversidade 
(Carvalho, 2018).



Elaboração: Andrea Bento Carvalho (2020)





Economia do Mar

•A economia do mar brasileira é composta por 280 
municípios espalhados por 17 estados, sendo que o 
litoral sul concentra os maiores indicadores de 
população, PIB e emprego em atividades marinhas.





População da Margem Equatorial - Censo 2022

Unidade da federação Habitantes

Amapá 733.759

Pará 8.120.131

Maranhão 6.776.699

Piauí 3.271.199

Ceará 8.794.957

Rio Grande do Norte 3.302.729

Total (15,26% da população do país) 30.999.474

Brasil 203.080.756

Fonte: IBGE



População da Margem Equatorial - Estimativa 2024
Unidade da federação Habitantes

Amapá 802.873

Pará 8.664.306

Maranhão 7.010.960

Piauí 3.375.646

Ceará 9.233.656

Rio Grande do Norte 3.446.071

Total (15,30% da população do país) 32.533.512

Brasil 212.583.750

Fonte: IBGE



PIB dos Estados da Margem Equatorial

Unidade da federação 2021

Amapá 20.100

Pará 262.905

Maranhão 124.981

Piauí 64.028

Ceará 191.394

Rio Grande do Norte 80.181

Total (8,53% do PIB do país) 743.589

Brasil 8.713.946

Fonte: IBGE



IDH da Margem Equatorial

Unidade da 
federação

2021 Ranking

Amapá 0,688 25°

Pará 0,69 23°

Maranhão 0,676 27°

Piauí 0,69 23°

Ceará 0,734 12°

Rio Grande do Norte 0,728 14º

Brasil 0,756 -

Fonte: PNUD



IPS

Fonte: IMAZON







IPS dos Estados da Margem Equatorial

Unidade da federação Índice

Amapá 55,76

Pará 53,20

Maranhão 55,72

Piauí 59,30

Ceará 59,71

Rio Grande do Norte 59,52

Brasil

Fonte: IPS Brasil, 2024.





Sistema Nacional 
de Informações 
sobre 
Saneamento



Bacia Foz do Amazonas



O ambiente socioespacial de instalação do 
projeto - Oiapoque

Infraestrutura

Acesso

•Distância entre Macapá e 
Oiapoque: 580 km

•A rodovia BR-156 (100 
km sem pavimentação)



• O aeródromo de Oiapoque é pequeno e de infraestrutura bastante modesta. 

• Localiza-se a cerca de 4 km do centro da cidade e atende operações de 
pequeno porte, como aeronaves de pequeno e médio porte, geralmente 
para transporte de pessoas e mercadorias. 

• A pista é pavimentada, mas não há operações regulares de companhias 
aéreas comerciais no local, e os voos são geralmente fretados ou 
relacionados a serviços específicos, como apoio às atividades de fronteira 
e ações governamentais.

• Embora seja um aeroporto funcional, ele carece de uma estrutura mais 
avançada.





•O maior bloco em número de aeroportos é o do 
Nordeste, que inclui os terminais de Guanambi (BA), 
Lençóis (BA), Paulo Afonso (BA), Barreirinhas (MA), 
Araripina (PE), Garanhuns (PE), Serra Talhada (PE) e 
São Raimundo Nonato (PI). 

•Se for considerado o Estado com maior número de 
aeroportos divididos entre diferentes blocos, o 
Amazonas concentra a maioria dos terminais: 16 entre 
os 51.





•As condições das vias 
urbanas são precárias, com 
falta de pavimentação e 
iluminação em muitas áreas. 
•Há uma carência 

significativa de espaços 
públicos adequados e 
serviços de saúde de 
qualidade.
•O município não possui 

leitos de UTI. Fonte: BBC News Brasil, 25.06.2020



Energia
• O município não está conectado ao SIN (Sistema Interligado Nacional) e 

depende de um sistema hibrido composto por uma fonte fotovoltaica de 4 
MW e uma fonte térmica de 12 MW, com geradores a diesel para fornecer 
e abastecer um contingente de 30.481 habitantes (IBGE, 2024).

• A rede de distribuição atende a sede do município, o distrito de Clevelândia 
do Norte  e áreas rurais ao longo da BR 156 (até 20 km da sede).

• A qualidade do fornecimento de energia elétrica é medida em termos de 
continuidade (quantidade e tempo de interrupção) e níveis de tensão 
(127/220V) com variação de +/- 10%. No caso de Oiapoque, até o ano de 
2021, os indicadores de qualidade estavam abaixo dos níveis mínimos 
estabelecidos pela ANEEL, configurando um sistema de BAIXA 
QUALIDADE.



Saneamento

Fonte: Instituto Água e Saneamento (2022)



Conectividade
Índice Brasileiro de Conectividade • Em uma escala de 0 a 100, o 

IBC considera a conectividade 
como alta quando superior a 
60,81, como média entre 52,33 e 
60,81, baixa entre 37,26 e 52,33 
e muito baixa quando inferior a 
37,26.

• Isso significa que tanto no 
Norte (média de 42,5) quanto 
no Nordeste (46,4), a 
conectividade ainda é 
considerada baixa.



Índice Brasileiro de Conectividade - ANATEL



Peculiaridades

1. População Indígena – 
8.088 indígenas (Censo 
2022) – 29% da população 
do município.
• 04 povos: Karipuna, Palikur, 

Galibi Marworno, Galibi 
Kalinã

• Ocupam três Terras Indígenas 
(TI Uaçá, TI Juminá e TI 
Galibi), demarcadas e 
homologadas, que abrangem 
23% da extensão do município.



Peculiaridades
2 - Área de fronteira

Comunidades indígenas, pessoas escravizadas 
fugidas, cujos descendentes se identificam 
como quilombolas, presos da metrópole 
francesa, das ilhas do Caribe francês e do 
sudeste do Brasil, pequenos garimpeiros de 
diferentes regiões brasileiras e de diferentes 
etnias, além de outros grupos, transformaram a 
fronteira em um microcosmo altamente 
diversificado (Santos, 2021)

Mais de um em cada três residentes da Guiana 
Francesa não possui cidadania francesa, e a 
grande maioria desses migrantes vem do Haiti, 
Suriname e Brasil (Mam Lam Fouck, 2015).





2 - Área de fronteira

Todos os cidadãos franceses têm acesso sem visto a todo o Brasil por 
noventa dias e, portanto, não precisam necessariamente de uma carteira 
transfronteiriça, enquanto apenas cidadãos brasileiros registrados 
oficialmente em Oiapoque podem legalmente entrar em uma pequena 
fração da Guiana Francesa, Saint-Georges (Santos, 2021)

Peculiaridades



Peculiaridades

3 – Unidades de Conservação
•Floresta Estadual do Amapá –  

558.606 ha
•PARNA do Cabo Orange     -                   

237.809 ha
•PARNA Montanhas do 

Tumucumaque – 873.807 ha 



Destinação da área do município de Oiapoque
Em hectares Destinação

2.303.439,2 Área total do município

558.606,80 Floresta Estadual do Amapá

237.809,18 PARNA do Cabo Orange

873.807,70 PARNA do Tumucumaque

470.164,00 TI Uacá

41.601,00 TI Juminã

6.889,00 TI Galibi

114.561,52 Área do município não destinada (4,97%)





Anuário 
Brasileiro de 
Segurança 
Pública – 2024.





Outros aspectos sociais

• Taxa de alfabetização: 93,6% (Censo 2022).

• Taxa de mortalidade infantil: 17,89 (IBGE, 2022) – Brasil: 12,5 

• PIB per capita: R$ 18.536,44 em 2021, um valor significativamente 
abaixo da média nacional (R$ 35.935,74), o que evidencia uma 
economia frágil e limitada.

•Desemprego: as oportunidades de emprego são restritas, e o município 
possui uma taxa elevada de desemprego, especialmente entre os jovens e 
as comunidades ribeirinhas que dependem da pesca e da agricultura de 
subsistência.



Índice de Desenvolvimento
Sustentável das Cidades – Brasil

• O IDSC-BR permite uma visão geral e integrada das cidades brasileiras em 
cada um dos ODS. 

• É uma ferramenta que visa estimular o cumprimento da Agenda 2030 e uma 
oportunidade para as cidades se integrarem à mais avançada agenda global de 
desenvolvimento sustentável. 

• O Brasil é o único país do mundo a acompanhar os desafios e avanços de todas 
as cidades na Agenda 2030.

• As cidades estão classificadas pela pontuação geral, que mede o progresso total 
para o cumprimento de todos os 17 ODS. 

• A pontuação varia de zero a 100, sendo que 100 é o limite máximo e indica um 
desempenho ótimo no cumprimento dos ODS.



Metodologia

•O estudo faz parte de uma série de relatórios produzidos pela rede 
com o objetivo de acompanhar a implementação dos ODS nos 
Estados-membros da ONU.

•A pontuação do ranking é baseada em 100 indicadores, calculados 
com os dados disponíveis em fontes públicas como IBGE, 
DATASUS, INEP, INPE, Atlas do Saneamento, Atlas da 
Violência, etc.



Oiapoque
42,74 – 4.156 - baixo



Impactos

•Conjunto de dimensões econômica, social, espacial e 
ambiental formando modelos mais complexos e 
completos.



Impactos econômicos

•Investimentos em E&P para as regiões Norte e 
Nordeste representam a produção de externalidades 
positivas do setor, como royalties, empregos e renda, 
historicamente concentrados na região Sudeste. (+)
•No caso da Bacia Foz do Amazonas, acrescente-se a 

construção de infraestrutura necessária para a execução 
de atividades no município de Oiapoque e áreas de 
influência direta e indireta. (+)



Impactos econômicos

•Aumento da arrecadação tributária. (+)

•Fortalecimento da cadeia produtiva da hospitalidade 
(recepção, acomodação, alimentos e bebidas). (+)

•Expansão das atividades agroextrativistas (cadeias 
produtivas da bioeconomia regional). (+)

•Expansão da indústria da construção civil. (+)

•Interferência na atividade pesqueira. (-)



Simulação de impactos econômicos da produção de 
petróleo na Foz do Amazonas – projeção anual

Indicador Incremento anual
Variação 

percentual
PIB (preços de mercado) R$ 10,8 bilhões 64%
Empregos 53.976 14,8%
Tributos indiretos R$ 626,33 milhões 53,4%
Royalties (5%) R$ 719,78 milhões *
Participação especial (11%) R$ 1,6 bilhões *
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 
(0,75%)

R$ 107,97 milhões *

Considerando uma produção hipotética de 100 mil barris/dia, a US$ 80,00 o barril e uma cotação de US$ 1,00 - R$ 4,93.



Impactos sociais

•Geração de postos de trabalho. (+)

•Capacitação da força de trabalho local. (+)

•Intensificação da migração populacional para as sedes 
das operações, dado o horizonte de novas 
oportunidades de trabalho. (-)

•Aumento da informalidade. (-)



Impactos sociais

•Alteração na dinâmica das atividades transfronteiriças. 
(-)

•Pressão sobre a infraestrutura de serviços. (-)

•Pressão sobre os equipamentos urbanos (saúde, 
saneamento e segurança pública). (-)

•Assentamentos residenciais desordenados. (-)



• A Amazônia (seja sua população ou meio ambiente) requisita um tratamento 
que considere suas especificidades, sobretudo por se tratar de uma região 
historicamente sensibilizada por ciclos econômicos intensivos. 

• Considerando essa sensibilidade, é interessante avaliar os prováveis 
benefícios para o desenvolvimento regional que a atividade  petrolífera 
poderá produzir.

• O contexto social e econômico da Bacia Foz do Amazonas é desafiador.

• Pela via econômica, o repasse de royalties, o aumento da arrecadação 
tributária e o crescimento do PIB poderão modificar positivamente o atual 
panorama.



• Possibilidade de formação de um ciclo virtuoso capaz de 
modificar positivamente a história de uma região pobre, 
deprimida e com poucas alternativas de expansão.



“As raças nascidas à beira-mar não têm licença de ser míopes.”
Rui Barbosa



“Viver é lutar.
Se o duro combate
Os fracos abate,
Aos fortes, aos bravos,
Só pode exaltar.”

Gonçalves Dias
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